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1. Descrição do problema
A um crescente aumento nos furtos de aparelhos celulares no auto risco, diariamente são localizadas diversas embalagem vazias nas locações onde deverias está armazenados.
Com isso a empresa vem tendo grandes perdas logísticas, esses aparelhos são de auto valor os mais caros das categorias de telefonias.
Com base no descrito propõe-se a seguinte questão: Como acabar com os furos no setor de auto risco?
1.1 A meta
Os resultados esperados devem fornecer elementos relevantes para que os gestores do auto risco posam tomar decisões que venham resolver o problema com furto. A meta a ser atingida é diminuir as perdas logísticas para R$ 10.000,00, mês.

Essa meta deve ser alcançada no máximo seis meses partindo dos atuais R$ 108.400,00, resultado do último inventário realizada nos itens com maior ocorrência de furto conforme mostra a figura 3. 
Figura 3 – Valores e meta
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Fonte: Dados primários fornecidos pela empresa
2 Objetivos e procedimentos metodológicos
2.1 Objetivo Geral
Propor um plano de melhoria com base no método PDCA de tal forma a cumprir a meta estabelecida.
2.2 Objetivos Específicos
· Observar o ambiente de trabalho com a finalidade de identificar o problema;
· Coletar os dados relevantes;
· Realizar pesquisa bibliográfica com base na literatura especializada; 
· Propor um plano de ação usando o modelo 5W2H.
2.3 Procedimentos Metodológicos
2.3.1 Método da Pesquisa
A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 2008, p. 16)
2.3.2 Método de Solução do Problema
O método usado é o PDCA e o SDCA, o PDCA é usado para melhorar e o SDCA para manter. Para investigar as causas do problema é usado inicialmente Brainstorming o qual levanta uma lista de possíveis causas, em seguida é realizada a categorização destas causas e dispostas em um diagrama de causa e efeito. Para analisar são usadas as ferramentas básicas da qualidade.

Utilizando o PDCA consegue entrar direto no problema em busca da sua solução, embora não consiga realizar está solução inicialmente, ou seja, na primeira tentativa, mas caso não aconteça realiza-se o PDCA novamente.
O SDCA é utilizado após atingir o objetivo ou a solução do problema, sua finalidade de manter é garantir que não se repetirá o problema, ou que caso venha ocorrer possa ter uma solução mais rápida e ágil. 
3 Fundamentação teórica
3.1 Conceitos de Gerenciamento de Risco
O gerenciamento de riscos trabalha justamente com a incerteza, visando à identificação de problemas potenciais e de oportunidades antes que ocorram com o objetivo de eliminar ou reduzir a probabilidade de ocorrência e o impacto de eventos negativos para os objetivos do projeto, além de potencializar os efeitos da ocorrência de eventos positivos. (ROCHA, BELCHIOR, 2004, p. 283)
Segundo Zamith (2006) a segurança nas organizações, hoje, é uma das áreas de extrema relevância no contexto organizacional, tanto pelos gastos que as organizações vêm empenhando, como também pelas possibilidades de gestão que se apresentam. Mesmo não sendo área principal dentro da instituição, contribuem em fatores como proteção, produtividade, clima organizacional, ambiente de trabalho, motivação e prazer. (Zamith, 2006, p. 15).
3.2 Identificações de Risco
Para Gambôa, Caputo e Filho Identificação de riscos: consiste na determinação de quais riscos, internos e externos, são mais prováveis de afetar o projeto e quais são os limites aceitáveis para cada um deles; (GAMBÔA; CAPUTO; FILHO; 2004. p. 49).
O processo de Identificação de Riscos relaciona-se bastante com o processo de Análise Qualitativa dos Riscos. Alternativamente, esse processo pode-se relacionar diretamente com o processo de Análise Quantitativa dos Riscos, quando conduzido por um gerente com experiência em riscos. Em alguns casos a simples identificação do risco já sugere respostas a estes, e que devem ser registradas para posterior análise e implementação no processo de Planejamento das Respostas aos Riscos. (ROCHA; BELCHIOR, 2004, p. 285)
3.3 Impactos das perdas Logísticas
Os dados de ocorrências também indicam a preferência pelo roubo de mercadorias com elevado valor agregado e de fácil distribuição no mercado, tais como: cigarros, medicamentos, aparelhos eletrônicos, etc., ou seja, as denominadas "cargas secas". (GAMEIRO; FILHO, 2002, p. 4).

Observa-se que as perdas com cargas roubadas chegaram a US$ 122 milhões no Estado de São Paulo no ano de 1998. Os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro são as duas regiões onde o problema apresenta-se mais evidente no País. (GAMEIRO; FILHO, 2002, p. 4).
A manutenção de estoques de mercadorias e produtos acabados significa fornecer um serviço imediato aos consumidores da empresa, procurando atender um maior nível de satisfação do cliente, por disponibilizar os produtos pronta-entrega. Outro motivo vai ao sentido que, a manutenção deste tipo de estoque propicia uma estabilização da produção, obtido pelos ganhos de escala. (ROGERS; RIBEIRO; ROGES, 2004, p. 2).
3.4 Fundamentos de PDCA
Relata Campos (2004, p. 35) “que ciclo PDCA de controle pode ser utilizado para manter e melhorar as “diretrizes de controle” de um processo”.
Para Campos (2004), o PDCA se aplica geralmente quando há metas de melhorias, das quais é a melhor forma de gestão, de persistência nos resultados planejados. 
Os termos no Ciclo PDCA têm o seguinte significado:

Planejamento (P - PLAN) – Consiste em:

a. Estabelecer metas sobre os itens de controle;

b. Estabelecer a maneira (o caminho, o método) para atingir as metas propostas.

Execução (D - DO) – Execução das tarefas exatamente como prevista no plano e coleta de dados para verificação do processo. Nesta etapa é essencial o treinamento no trabalho decorrente da fase de planejamento.

Verificação (C - CHECK) – A partir dos dados coletados na execução, compara-se o resultado alcançado com a meta planejada.

Atuação corretiva (A - ACTION) – Esta é a etapa onde o usuário detectou desvios e atuará no sentido de fazer correções definitivas, de tal modo que o problema nunca volte a ocorrer.
4 PDCA na solução do problema
Nesta seção serão descritas as fases de solução do problema usando o método de PDCA, passando pela descrição precisa do problema, análise dos dados, elaboração e execução do plano de ação a verificação dos resultados e as ações decorrentes da comparação entre o estado inicial do problema, a meta e a padronização para manter o processo dentro da meta estabelecida.
Segundo (CAMPOS, 2004, p.35) “O caminho do sucesso para obter melhorias continuas nos processos é o de conjugar os dois tipos de gerenciamento: manutenção e melhoria”.
Para compreendermos melhor, podemos dizer que é preciso usar o PDCA para solucionar um problema com diretrizes já estabelecidas e depois usá-lo para melhorar o processo através de novas diretrizes. 
4.1 PLAN - Planejamento
Esta fase é considerada a mais importante, pois dela depende todas as outras três, sendo dedicado maior espaço para melhor exploração e esclarecimentos.
É através do planejamento que vamos estabelecer as metas sobre os itens de controle e identificar o caminho para atingir as metas propostas.
4.1.1Identificação do problema
Figura 5 – O problema sob a forma de PDCA
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Fonte: Base de dados da empresa
4.1.2 Observação
4.1.2 (a) Dados Qualitativos

Os fatos relevantes que devem ser levados em considerações é que os sinistros estão sendo localizados sempre em horários onde a circulação de pessoas é menor no setor de alto risco:
· Horário de almoço;
· Horário de Janta;

· Horário de Ceia;

Também a um incidente de sinistro, nos dias onde á operações extraordinárias nos sábados para domingo operação noturna e durante a operação diurna no domingo. Situação onde a quantidade de pessoas circulando pela Centra de distribuição é bem inferior ao dos dias normais. 
4.1.2 (b) Dados Quantitativos
Tabela abaixo mostra registros dos sinistros do dia 15 de agosto às 12h e 25 minutos até às 12h 18 minutos do dia 16 de agosto.

Tabela de controle de sinistro, categoria telefonia.
Fonte Departamento de Prevenção de Perdas 
4.1.3 Análise
Com base na inspeção realizada no setor de autos risco foram identificados diversos problemas, tais como, equipe de vistoria mal treinada, falta de fiscais de prevenção de perdas para execuções de rondas no setor, falta de fiscais para controla a entrada é saída de matérias.
Também foi identificado que os fiscais de prevenção de perdas não conhecem bem suas atividades, dificultando assim o trabalho de prevenção a perdas logísticas.
No entanto foram identificados dezesseis pontos vulnerais, onde será instalado de monitoramento, alem diversos ponto de ruptura na grande que isola o setor de auto risco.
4.1.4 Plano de ação

Projeto:
 Dinimuir perdas logística setor de auto risco





Empresa: Confidêncial
Responsável: José Carlos Ginaldo
Figura 9 – Plano de ação

	Item
	O quê?
	Quem?
	Onde?
	Quando?
	Por quê?
	Como?
	Quanto?

	
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Realizar inspeção na área de risco para identificar de pontos cegos
	Pesquisador
	Na empresa, setor de auto risco
	31/08 a 07/08/2013
	Para levantar as principais onde possivelmente são retirados os itens
	Por meio de inspeção minuciosa do local
	Sem custo

	2
	Tabular dados
	Pesquisador
	Na estação de trabalho
	08/08/2013
	Para facilitar o entendimento e a posterior análise
	Projeto da área de risco
	Sem custo

	3

	Realizar a revisão bibliográfica
	Pesquisador
	Na biblioteca e no laboratório
	31/08 a 15/10/2013
	Para saber o que os autores eméritos ou renomados já escreveram sobre o problema em estudo
	Por meio de leitura, fichamento e análise crítica
	Sem custo


	4
	Analisar os dados coletados
	Pesquisador
	Na estação de trabalho
	09/09 a 16/09/2012
	Para buscar relação de causa e efeito entre as variáveis
	Por meio de ferramentas estatísticas tais como: Distribuição de frequência, Gráfico de Pareto, gráfico de Pizza
	Sem custo



	5
	Realizar um estudo para verificar a viabilidade de aumento de quadra da equipe de Prevenção de perdas
	Pesquisador
	Na estação de trabalho
	17/09 a 30/09/2013
	Para melhora o controle de entrada é saído de materiais e na vistoria na saída de pessoas do local
	Por meio de planilhas Excel
	Sem custo



	6
	Levantar as principais Queixas dos fiscais de prevenção de perdas e CFTV em relação aos métodos de controle utilizados no auto risco
	Pesquisador
	Em uma sala de reunião
	01/10/2013 a 15/10/2013
	Para descobrir as principais se os métodos de controle são eficazes e onde precisam ser melhorados.
	Na sala de reunião com apresentação em PP para equipe de Prevenção de CFTV
	Sem custo



	7
	Treinar a liderança
	Fornecedor (Consultoria de Treinamento de Prevenção de Perdas)
	Em uma sala de treinamento na empresa
	16/10 a 30/10/20130
	Para desenvolver os líderes em questões críticas para a condução de suas equipes
	Treinamento em sala de aula
	R$700,00/ pessoa 

	8
	Propor a instalação de 16 câmeras em pontos que são extremamente vulneráveis
	Fornecedor (Sensor Martic)
	Na Empresa setor de auto risco
	04/11 a 15/11/2013
	Para desencoraja e inibir os furtos no setor
	Por meio de uma apresentação em PP para o gerente de Prevenção de Perdas e Segurança
	R$ 45.000,00 equipamentos e instalação


Fonte: Elaborado pelo autor

4.2 DO – Execução
4.2.1Treinamento

O treinamento foi realizado com a participação de todos os que têm tarefas previstas no plano de ação, nesta oportunidade foi detalhada cada tarefa e sanada as dúvidas levantadas.
4.2.2 Execução do trabalho

O levantamento das causas dos furtos no auto risco foi realizado com a ajuda do gestor do setor, levando em consideração os locais onde foram encontradas as embalagens vazias. Com base nessas informações foi criado um cronograma de ronda para os fiscais de prevenção de perdas para inibir os furtos e também foi instalado câmeras de monitoramento nos ponto segos.
4.3 CHECK - Verificação
Foi verificado o valor das perdas logísticas, financeira e impacto ao cliente.
4.4 ACTION – Agir
4.4.1 Padronização

Foram criados os procedimentos operacionais padrão (P.O.P.) para minimizar a perdas logísticas e o impacto ao cliente.
5. considerações finais
5.1 Consecução dos objetivos
Com respeito ao objetivo “Observar o ambiente de trabalho com a finalidade de identificar o problema” ele foi atingido plenamente conforme pode ser mostrado no item 4.1.2.

Com respeito ao objetivo “Coletar os dados relevantes” ele foi também atingido plenamente, pois os dados levantados no item 4.1.2 foram suficientes para, em conjunto com a fundamentação teórica, estabelecer o plano de ação.
A melhoria contínua ocorre quanto mais “rodado” for o Ciclo PDCA.
A melhoria contínua aperfeiçoa a execução dos processos, possibilita a redução de custos e o aumento da produtividade.

A aplicação do Ciclo PDCA a todas as fases do projeto leva ao aperfeiçoamento e ajustamento do caminho que o empreendimento deve seguir.
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Comparar continuamente e atuar no processo





PROBLEMA: Furtos na área de itens controlados.
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